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COPLAFEIRA Soca Úmida
mais recentes lançamentos.

 Além de todos os benefícios já conhecidos pelos nossos coopera-
dos a cooperativa de Credito Rural a Sicoob Cocrefocapi disponibilizou 
durante o evento taxas especial de juros e financiamento para implemen-
tos agrícolas para os cooperados. 

 Nesse ano de 2011 A COPLACANA realizou três feira sendo elas: a 
SIMTEC que foi somente institucional, e duas (2) comercial a COPLAFEI-
RA “Soca Seca” e COPLAFEIRA “Soca Úmida”, elas foram realizadas 
estrategicamente de acordo com o período climático e o ciclo do cultivo 
da cana de açúcar e cereais, onde o objetivo principal foi suprir as neces-
sidades dos produtores em diferentes períodos da safra.

 COPLACANA “Orgulho do Setor!”

 A Cooperativa dos plantadores de Cana do Estado de São Paulo – 
COPLACANA realizou no mês de setembro a COPLAFEIRA “Soca  
Úmida”, o evento aconteceu simultaneamente na matriz em Piracicaba e 
em suas filiais que manteve a mesma política de comercialização.

 No decorrer desses três dias de evento, nossos cooperados tiveram 
total atenção de toda a equipe técnica da entidade, que estiveram à dispo-
sição para exclarecer todas as duvidas e auxiliando nas informações 
necessárias sobre os produtos comercializados. Destacamos também 
nessa 9º edição da COPLAFEIRA, um espaço especial destinado aos 
implementos agrícolas, empresas de medicamentos veterinários e lubrifi-
cantes, sendo elas: Mobil, Alma, IMEP, Novartis, Baldan, Jacto, Kunh, 
Nogueira, Tatu, DMB, MecMaq, Sheel, Piccin, Euroforma / Perason, 
Kamaq, Aral e Dpashoal, que tiveram a oportunidade de apresentar seus 

 A Associação dos Fornecedores de Cana de Piracicaba – AFOCAPI 
/ Cooperativa dos Plantadores de Cana do Estado de São Paulo - COPLA-
CANA, realizou mais uma ação socioambiental em parceria com a Usina 
Furlan, Associação dos moradores do Alambari de baixo em Santa Barba-
ra D’oeste e a empresa DUPONT que foi representado por Donato Lot. 
Foram plantadas 600 mudas de árvores de espécies nativas em Área de 
Preservação Permanente - APP.

 As mudas foram doadas pelo Consórcio das Bacias Hidrográficas 
dos Rios Piracicaba / Capivari / Jundiaí - PCJ .

 Esse evento contou com a participação de 70 pessoas incluindo 
crianças que estão sendo incluídas em projetos desse nível para que elas 
sejam os multiplicadores na preservação do meio ambiente.

Ação Socioambiental

¹Supervisor Agrícola e ²Consultor ambiental

¹Gustavo Bortolleto e ²Gabriel Bertoli
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Palavra do
Presidente

INAUGURAÇÃO AVARÉ

 É com muito orgulho que nós da Direto-
ria da Cooperativa dos Plantadores de Cana 
do Estado de São Paulo – COPLACANA 
inauguramos a Filial de Avaré no estado de 
São Paulo, a solenidade contou com a 
presença de toda a diretoria, colaboradores, 
cooperados e familiares e imprensa da região. 
A Filial está localizada em uma região em 
pleno desenvolvimento da cana de açúcar, 
cereais e pecuária, e para não perder a opor-
tunidade de levar bons negócios aos agrope-
cuaristas dessa região, a COPLACANA 
inaugurou mais essa filial.

II SIMPÓSIO DE MILHO E SOJA – COPLA-
CANA

 No mês de agosto nós da a  COPLACA-
NA realizamos o II Simpósio de Milho e Soja, 
o evento reuniu produtores, especialistas e 
cooperados para discussão sobre o cenário 

da produção brasileira de grãos. O objetivo 
desse evento foi  trazer novas tecnologias que 
irão auxiliar nossos cooperados em suas 
futuras lavouras.

COPLAFEIRA SOCA ÚMIDA

 Em setembro realizamos a COPLAFEIRA 
“Soca Úmida”, que aconteceu simultanea-
mente, na matriz e em suas filiais. Nessa 
edição disponibilizamos um espaço especial 
dedicado aos implementos agrícolas, onde 
todos os visitantes tiveram a oportunidade de 
conhecer as novidades desse setor  e viabili-
zando ótimos negócios.

                                                                               

CAMPO LIMPO

 A associação dos Fornecedores de Cana 
de Piracicaba – AFOCAPI juntamente com a 
COPLACANA mais uma vez realizou o Dia 
Nacional de Campo Limpo na nossa Central de 
Recebimento de Embalagens Vazias de Agro-
tóxicos aqui em Piracicaba. O Evento reuniu 
inúmeras escolas publicas de Piracicaba e 

região, onde o foco principal foi a conscienti-
zação de como destinar corretamente as 
embalagens vazias de grotóxicos.

 Esse é um trabalho de extrema impor-
tância, pois visa à preservação do meio 
ambiente e a conscientização de nossas 
futuras gerações.

HFC

 O hospital dos Fornecedores de Cana de 
Piracicaba – HFC vem passando por algumas 
modificações que irão facilitar e melhorar o 
atendimento aos clientes. O Hospital inaugu-
rou duas novas unidades de internação que 
atenderão geriatria e oncologia infantil e 
adulta, além da equipe de enfermagem e hote-
laria que passou por uma reciclagem, visando 
a excelência em atendimento.

 Com essas modificações o HFC busca 
a cada dia melhorar a vida dos seus clientes, 
proporcionando um atendimento qualificado.



Canavieiro Paulistapág. 05

 A Cooperativa dos Plantadores de Cana 
do Estado de São Paulo – COPLACANA 
inaugurou no mês de setembro a Filial de 
Avaré. Participaram desse Evento a Diretoria 
da COPLACANA sendo representada pelo 
Presidente Sr. José Coral e pelos Diretores 
Arnaldo Antonio Bortoletto, José Clovis Casa-
rin, Marcelo Rodrigues de Assis e José Rodol-
fo Penatti, o Prefeito Rogélio Barcheti Urrêa, 
agropecuaristas e colaboradores da filial e da 
Matriz em Piracicaba/SP. Na abertura da 
solenidade contamos também com a  presen-
ça do Padre Alcides da Capela São Judas 
Tadeu que deu uma benção na nova instala-
ção da COPLACANA. Após inauguração todos 
os convidados foram recepcionados com um 
almoço que foi servido no próprio local.

 A Filial está localizada na antiga Rodovia 
João Melão Km 260 ( SP 255), parque São 

COPLACANA inaugura
Filial em Avaré

Jorge, telefone (14) - 3733-2405 ou (14) 
3733-2708. A equipe de colaboradores dessa 
filial é composta por: Mariana Rego Motneiro 
Gomes de Andrade – Coord. Filial, Diego 
Vinicius Gomes de Oliveira – Engenheiro Agrô-
nomo UNIATA, Alvaro Macedo Engenheiro 
Agrônomo AFOCAPI, Camila Tavares de Mello- 
Auxiliar Administrativo, Nilton Cesar de Almei-
da e Dorneles Oliveira - Balconistas.

 A cooperativa e uma entidade solida que 
no decorrer dos últimos anos vem trabalhando 
na abertura de filiais para facilitar a expansão e 
a prestação de serviços a seus cooperados, 
Avaré é uma região em pleno crescimento na 
agricultura e pecuária, o que motivou a abertu-
ra da filial nessa região.

 COPLACANA “Orgulho do Setor”
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 As commodities nos últimos dias passaram por altas volatilidades 
nas suas cotações. O mercado mundial está extremamente especulador, 
onde muitas posições tomadas em bolsa, principalmente CBOT (Chicago 
Board of Trade) – Bolsa de Chicago, são de fundos de pensões america-
nos, e os investidores entram e saem a qualquer momento realizando 
bons negocios.

 O relatório mais esperado no âmbito das commodities divulgado no 
dia 12 de setembro de 2011, o USDA (United States Department of 
Agriculture) – Departamento de Agricultura dos EUA mostrou, alguns 
números pouco diferente do que o mercado vem sinalizando, principal-
mente na questão da soja, na qual esperávamos uma redução de oferta 
devido aos problemas enfrentados pela questões climática, o aumento de 

ll Simpósio
de Milho e Soja

 A COPLACANA realizou no dia 22 de agosto de 2011, o ll Simpósio 
de Milho e Soja no Centro Canagro “José Coral”, evento este que reuniu 
aproximadamente 260 pessoas sendo elas; cooperados, agricultores, 
estudantes, profissionais ligados ao Mercado de grãos, autoridades 
Municipais de Piracicaba e Região, e contou com a presença especial da 
Secretária de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo Dra. 
Mônika Bergamaschi.

 O objetivo do Simpósio foi trazer para nossos cooperados  novas 
tecnologias no Mercado de grãos (milho e soja), onde foram  ministradas  
cinco palestras e um debate, com os seguintes temas:

• “Tecnologia de Produção de Soja” – palestrante Eng° Agrônomo 
Ney Eduardo Alves – da DETEC Assessoria Técnica.

•  “Mercado das Commodities Milho e Soja” – palestrante Eng° Agrô-
nomo Miguel Abrão – da Milenia.

• “Tecnologia de Produção de Milho” – palestrante Eng° Agrônomo 
Sérgio Antônio Alexandrino – da Monsanto do Brasil.

• “Uso da Ferramenta de Barter no mercado de Milho e Soja” – 
palestrante Administrador Charles Garcia – da Bayer CropScience. 

• “Atuação da COPLACANA no mercado de Milho e Soja” – pales-
trante Eng° Agrônomo Klever José Coral – da COPLACANA.

• “Encerramento com a Secretaria de Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo – Dra. Mônika Bergamaschi.

 Todos os temas mencionados foram para levar conhecimento aos 
cooperados e alertá-los que todos que trabalham com essas culturas 
precisam ficar atento a todas as oportunidades disponíveis neste merca-
do, pois nos dias atuais o produtor precisa produzir mais com menos 
despesas. Pensando nisso a COPLACANA a mais de 10 anos vem atuan-
do no Mercado de grãos e com o objetivos de trazer novas ferramentas 
disponíveis para seus cooperados.

Momento do mercado de Milho e Soja
demanda e os preços futuros confortáveis para o produtor travar a sua 
produção na relação de troca, ou somente travamento de preço da safra 
futura. 

 O mercado de milho obteve o previsto, uma leve queda na perspec-
tiva de produção diante dos fatores climáticos brasileiro e americano, e 
também acreditam os especialistas que para a próxima safra os preços 
fiquem firmes com tendências altistas, devido ao aumento do consumo e 
baixo estoque de passagem de safra.

Da esquerda para a direita: Ismael Perina, 
Waldemar Gimenez, Mônika Bergamaschi, José 

Coral e Arnaldo Antonio Bortoletto

* Manoel Perez Neto

* Gerente de Negócios 
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 Com intuito de oferecer segurança e otimizar os recursos dispensa-
dos aos nossos estimados Fornecedores e Colaboradores, o Serviço de 
Auditoria Médica do Hospital dos Fornecedores de Cana de Piracicaba – 
HFC, vem atuando com esses focos, observando se os procedimentos 
solicitados pelo corpo clínico seguem os protocolos terapêuticos 
adequados, para que se consiga atingir os melhores resultados sem 
desperdícios de recursos. Desta forma, a auditoria trabalha para que o 
Fornecedor de Cana, seus familiares e empregados, assim como nossos 
Colaboradores, recebam uma assistência qualificada e segura. 

 Sugestões e críticas poderão ser enviadas por e-mail para 
ouvidoria@hfcp.com.br e dúvidas pelo  “Fale Conosco” no telefone (19) 
3403-2800, ou pelo link “Dúvidas Frequentes” em nosso site: 
www.hfcp.com.br.

 O Hospital dos Fornecedores de Cana 

de Piracicaba inaugurou duas novas unidades 

de internação, que atenderão geriatria e onco-

logia infantil e adulta. A equipe de enferma-

gem e hotelaria passou por uma reciclagem 

para atender este público específico, visando 

cada vez mais a humanização e o acolhimen-

to dos clientes. 

 Os leitos dos setores antigos também 

passaram por reformas, e todas unidades de 

internação do HFC sofreram alterações em 

seus nomes, dessa forma, facilitando a identi-

ficação aos visitantes.

 Com essa remodelação de estruturas e 

nomes, os visitantes se localizarão facilmen-

te, aqui você pode verificar como funciona 

esta localização, onde os setores são nomea-

dos por um número e uma letra, desta forma 

o número mostra o andar onde o setor se 

encontra e a letra a unidade de internação.

Unidades de Internação
do HFC com novos leitos

Serviço de Auditoria Médica do HFC
EMISSÃO DE GUIAS

 Ambulatorial: Localizado no Centro Médico Integrado (CMI), após 
a consulta as guias são emitidas e enviadas aos prestadores 
(consultórios e laboratórios), se houver necessidade de auditoria entra-
mos em contato para orientação. Atendimento de segunda a sexta-feira 
das 07:00 às 17:00 horas.

 Central de Autorização: Localizado no andar zero do HFC. Este 
setor é destinado à entrega das solicitações para autorização de exames 
e procedimentos cirúrgicos. Importante: para procedimentos cirúrgicos 
apresentar a solicitação médica acompanhada dos exames comprovató-
rios. Atendimento de segunda a sexta-feira das 07:00 às 17:00 horas.

Equipe atual:

Miki Mochizuki
Diretor Técnico - HFC

Dr.Douglas Koga
Coordenador da Auditoria Médica

Raquel Helena
Gestora de Proventos
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Programa de Educação Ambiental
CAMPO LIMPO 2011
 Mais uma vez a COPLACANA em parce-
ria com inpEV (Instituto Nacional de Proces-
samento de Embalagens Vazias) realizou o 
Dia Nacional do Campo Limpo, evento que 
ocorre todos os anos no dia 18 de Agosto, na 
qual recebeu a visita de 1800 crianças de 19 
escola da Região de Piracicaba , autoridades 
local e imprensa. Neste dia foi apresentado 
informações sobre as boas práticas agrícolas 
no uso de defensivos, Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI), descarte correto 
das embalagens vazias de agrotóxicos e as 
utilizadas pela população, como plástico, 
vidro, metal e papel, informando todo seu 
ciclo de vida, desde o material de fabricação, 
uso e até chegar ao processo de reciclagem, 
um programa de Educação Ambiental deno-
minado Campo Limpo.

 Além da visita na central de embalagens 
as crianças plantaram arvores nativas no 
estacionamento construído na central, rece-
beram folhetos informativos sobre todos os 
processos de uso correto e seguro dos defen-
sivos agrícolas. Essas ações tem como 
objetivo agregar o conceito de preservação 
ambiental, possibilitando conscientização das 
futuras gerações da importância da sustenta-
bilidade do nosso planeta.

 Também foi lançado um concurso para 
escolher a melhor redação e desenho que 
deveriam seguir os temas propostos que 
estavam ligados ao conceito do ciclo de vida 
das embalagens, uso e descarte correto para 
fins de reciclagem ou incineração. O Objetivo 
é, conscientizar todos os alunos sobre a 
importância da preservação ambiental. Os 

professores receberam também materiais 
apostilados para trabalharem conceitos em 
sala de aula, pois além do que foi compartilha-
do nesse dia do Campo Limpo o concurso 
estimulou essas crianças a fazer visitas a 
comunidade buscando ações que evitem 
qualquer atitude inadequado nos destinos de 
resíduos gerados pela comunidade em seu 
todo , seja ele no campo ou na cidade, evitan-
do assim impactos ambientais para as futuras 
gerações.

 Mas para que esse eventos se realizas-
sem a COPLACANA contou com a participa-
ção de empresas parceiras, como: Arysta, 
BASF, BAYER, Dupont, Syngenta, Ihara além 
da empresa DiskOleo que mostrou a impor-
tância do reuso do óleo de cozinha, pois 1 litro 
de óleo jogado na natureza contamina 1 
milhão de litros de água ou toda água consu-
mida por uma pessoas em 14 anos de vida, 
sem mencionar a destruição da vida vegetal e 
animal nas margens dos nosso rios e lagos.

 Outro assunto importante apresentado 
no evento foi explicar para todos os presentes 
a  importância de fazer a tríplice lavagem das 
embalagens de plásticos, deixando-as limpas 
para reciclagem, tendo que ser entregue por lei 
no prazo de um ano após data da compra no 
local indicado na nota fiscal junto ao receituá-
rio agronômico do defensivo agrícola. Aquelas 
que não passam pela tríplice lavagem são as 
contaminadas que devem ser entregues no 
posto ou central de recebimento mais próxi-
mo, dentro de sacos padronizados adquiridos 
na loja matriz e filiais da COPLACANA.

Conheça os
Vencedores do Concurso

DESENHO

Tema: Cuidar do campo é cuidar da vida

• 1º lugar: Julia Bertolo Manfredi, da Escola 
Municipal Profª Dulcídia Costa Rivaben, 
(Iracemápolis);

• 2º lugar: Talissa Aparecida Cavali, da 
Escola Municipal Dona Leontina de Oliveira, 
(Iracemápolis); 

• 3º lugar: Laís Pizeli Neves, da Escola Muni-
cipal Maria Benedicta Pereira Penezi, 
(Piracicaba). 

• A professora  premiada foi Rosa Marcolino 
Bescaino.

REDAÇÃO

Tema: O meio ambiente e as embalagens do 
campo: tudo a ver!

• 1º lugar: Bianca Emanuelle Aguirre, da 
Escola Municipal CIEMS “Nossa Senhora 
Aparecida” (Saltinho); 

• 2º lugar: Caroline Fernanda Chinelato, da 
Escola Municipal CIEMS “Capitão Correa 
Barbosa” (Saltinho); 

• 3º lugar: Eduarda Franco de Campos, da 
Escola Municipal Dr. Antônio Cândido de 
Camargo, (Iracemápolis).

• A Professora premiada foi Marilda Mene-
ghel.

 Os professores responsáveis pelos 
vencedores do concurso de desenho e reda-
ção e as escolas que os alunos estudam 
também foram premiadas com máquinas 
digitais e TV + DVD respectivamente. Os 
prêmios para os vencedores foram um vídeo 
game (XBOX) para os 1º lugares, máquinas 
digitais para os 2º lugares e mini computado-
res de prancheta (Tablets) para os 3º lugares.

 A lado temos a redação campeã: Título: 
“O passeio de Luísa”.

 Os desenhos também mostraram como 
cuidar do campo, preservando a natureza, 
deixando os animais livres de resíduos de 
agrotóxicos ou de outros vindos da área 
urbana, deixando aqui a mensagem de man-
termos nosso planeta a cada dia mais cons-
ciente da importância da destinação correta 
daquilo que geramos, assim teremos como 
resultado uma vida mais saudável para 
nossos filhos e netos.

Desenho 1º lugar 

Desenho 2º lugar Desenho 3º lugar 

Redação 1º lugar 

* Engº. Agrº. - AFOCAPI

* Joelmir Silva

 Em uma tarde de sábado, Luísa foi visitar seus avôs que moravam no 
sítio perto da floresta, onde Luísa e seus avôs foram caminhar. Lá na floresta 
estava tudo poluído, garrafas e latas jogadas no chão, plantas mortas, os 
pássaros não cantavam e o rio estava tomado pela poluição.
 Luísa falou para si mesmo. Será que quem jogou essas latas, garrafas, 
papéis e essas coisas, não sabem que isso é reciclável? E que se jogar na nature-
za demora anos e até tempo indeterminado para se decompor?
 Seus avôs e Luísa voltaram para casa, mas Luísa só pensava naquela 
poluição que viu na floresta e nem dormiu direito. 
 No dia seguinte, Luísa acordou cedo e perguntou para os avôs: Quem 
está poluindo as florestas? Os avôs responderam que eles jogavam latas, 
garrafas e papéis, coisas que não precisavam mais. Luísa falou:
 — Mas vô, guarde esses materiais porque eles são recicláveis. Então o 
vô falou que jogava embalagem de agrotóxico na floresta e que não usava 
EPI.
 — Vô, não faça isso! O senhor poderá ficar doente caso não use EPI, 
e também lave três vezes a embalagem de agrotóxico e faça furos no fundo. Eu 
assisti palestra sobre isso lá na escola, a embalagem de agrotóxico também é 
reciclável, mas existem outras que não podem ser recicladas, então devolva ao 
lugar indicado na nota fiscal de compra.
 E seus avôs se conscientizaram sobre a importância da reciclagem.

O passeio de Luísa
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 O arrendamento de terra para o cultivo 
de cana-de-açúcar está mais caro no Estado 
de São Paulo. Esse custo tem sido cada vez 
mais relevante na hora do produtor fazer as 
contas. A necessidade de aumentar a oferta e 
os preços em alta são fatores que estimulam 
a concorrência pelas áreas de plantio.

 – A produção, que, em média, era de 84 
toneladas por hectare, esse ano está em 70 
na média. Então isso significa que esse custo 
está aumentando. O valor do arrendamento 
está atrelado ao valor da ATR. O ATR, pela 
demanda do mercado, cresceu bastante e 
isso realmente impacta para quem produz. 
Para quem está arrendando e para o dono da 
terra é muito bom. Mas para quem produz 
isso está impactando bastante nos custos – 
afirma a vice-presidente da Organização de 
Plantadores de Cana da Região Centro-Sul do 
Brasil (Orplana), Maria Christina Pacheco.

 O que o produtor percebe no campo é 
constatado também pelos pesquisadores. 
Segundo estudos feitos no Programa de 
Educação em Economia e Gestão de Empre-
sas, da Esalq, o impacto do arrendamento de 
terra no custo de produção de cana-de--

Custo da terra para
cana-de-açúcar sobe em São Paulo
Atualmente o arrendamento responde por até 20% do custo de produção

Raphael Salomão | Capivari (SP)
Matéria Exibida pelo CANAL RURAL no dia 09/09/11

açúcar tem crescido gradativamente. Há 
quatros anos estava em torno de 15% e hoje o 
arrendamento responde por até 20% do custo 
de produção de cana.

 O pesquisador Leonardo Botelho Zílio 
estuda e compara números desde a safra 
2007/2008. De lá para cá, o valor médio do 
arrendamento em São Paulo subiu 37,07%, 
passando de R$ 8,12 para os R$ 11,13 por 
tonelada de cana. Ele explica que, como a 
demanda da usina por terra é maior, ela 
influencia mais os preços e isso reflete no 
valor a ser pago pelo produtor.

– Todo mundo acaba pagando uma média de 
preço. Não interessa se é usina ou produtor, 
obviamente que o produtor entra no mercado 
visando lucro. Ele também é um empresário 
que visa lucro mesmo com um custo mais alto 
– relata.

 Ele afirma que para a próxima safra a 
tendência é ficar ainda mais caro. A projeção é 
de que o preço passe dos R$ 15 por tonelada 
de cana. Em relação a 2007, a alta é de 
85,47%. O que compensa, em parte, é que a 
remuneração pela cana tem crescido mais que 

isso. De 2007 para cá, dobrou. Mas o pesqui-
sador recomenda cautela na hora de contratar 
os arrendamentos.

 – O produtor ainda vai ter caixa para 
cobrir os custos. Esse arrendamento, ele é 
fechado por cinco, seis anos. Em geral, no 
Estado de São Paulo, cinco anos. E pode 
acontecer de, daqui a dois, três anos, os 
preços se retraírem e ele não ter capacidade 
de honrar esse compromisso – afirma o 
pesquisador.

 Produtor de cana há mais de 30 anos e 
Gerente do Departamento Técnico da Asso-
ciação dos Fornecedores de Piracicaba, José 
Rodolfo Penatti concorda que cautela não faz 
mal a ninguém.

– Por isso que a gente pede para fazer a conta 
sempre por baixo, um custo sempre pensan-
do no futuro. É bom ter um ponto de equilíbrio 
das duas partes. Para quem planta é bom 
fazer o custo dele, e para quem arrenda 
também ver o lado do produtor porque não 
adianta, se inviabilizar isso, ele vai ter que 
parar de arrendar terra, parar de produzir.

Reflorestamento das Bacias HidrográficasReflorestamento das Bacias Hidrográficas

Sapucaia, Araçá, Pitanga e Uvaia. Essas Mudas estão disponíveis 
para todos os proprietários rurais de Piracicaba e todas as cidades 
que fazem parte da Bacia Hidrográfica dos Rios Piracicaba, Capivari 
e Jundiaí (PCJ). 

 Os reflorestamentos têm como principal objetivo melhorar a 
qualidade e quantidade de água nas bacias hidrográficas, quando 
plantadas nas matas ciliares, além de inúmeros benefícios ao solo, 
agregando um valor paisagístico ao imóvel rural. 

 Os interessados em solicitar mudas, favor procurar o Departa-
mento Técnico Agronômico da AFOCAPI pelo fone (19 )3401 2251.

 As entidades do CENTRO CANAGRO “José Coral” 
(COPLACANA/AFOCAPI/SINDIRPI e COCREFOCAPI) em parceria 
com a Prefeitura Municipal de Piracicaba, através da SEDEMA 
(Secretaria Municipal de Defesa do Meio Ambiente), mantém o 
Programa de distribuição de mudas de espécies florestais regionais 
para proprietários rurais que desejam fazer plantio de árvores 
nativas em sua propriedade, preferencialmente em Áreas de Preser-
vação Permanente (APP). 

 O viveiro de mudas da Prefeitura de Piracicaba está localizado 
no Bairro Santa Rita, e conta com uma grande diversidade de espé-
cies florestais, como: Cedro, Aroeira, Guarantã, Jequitibá, Peroba, 

¹Supervisor Agrícola e ²Consultor ambiental

¹Gustavo Bortolleto e ²Gabriel Bertoli
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* Técnico DTA Afocapi área Sistematização

* Lázaro Armando Cardoso

 Interpretação dos dados apresentados na tabela:

 Temos uma diferença significativa quanto ao número de amostra-
gem (pontos de avaliação) realizada, mas de certa forma não podemos 
deixar de evidenciar que até o momento o resultado tem sido superiores, 
ou seja, os números de perdas estão menores nesta safra.

 Lembrando  que na safra atual (2011/2012) estamos com uma área 
de colheita mecanizada superior a safra anterior.

 Ressaltamos mais uma vez a todos os fornecedores que não 
deixem de fazer o acompanhamento da operação de colheita mecanizada 
da sua cana, afinal as impurezas (vegetal e mineral) e impacto da colheita 
mecanizada podem penalizar sua cana entregue e futuramente a brotação 
da soqueira. Vamos evitar prejuízo desnecessário procurando planeja-
mento de plantio e acompanhamento de colheita

 Esse é mais um trabalho realizado pelo departamento técnico agro-
nômico da AFOCAPI, que visa informar aos fornecedores e responsáveis 
pela forma adequada  da operação de colheita e da qualidade do desen-
volvimento dos serviços prestados.

 Procure um de nossos técnicos pelo fone 19 3401-2251, que 
temos uma equipe que poderá acompanhar você Associado desde a 
implantação da sistematização de seu canavial até o acompanhamento 
da colheita mecanizada fazendo o levantamento de perdas na operação.

O sucesso para Colheita Mecanizada e Plantio
Planejamento
 Estamos vivenciando um processo evolutivo de aumento de área 
em (há) com colheita mecanizada muito grande de uma safra para outra, 
sendo muitas vezes em áreas sem sistematização ou sem condições de 
viabilidade de mecanização, gerando resultados negativos que nos 
deixam um grande equivoco quanto ao futuro de nossa lavoura.

 Atualmente todos nós buscamos eficiência e eficácia no processo 
de colheita mecanizada, porém este objetivo envolvem a sinergia de 
pessoas, máquinas e condições de cana no campo, ou seja, pessoas 
capacitadas e estimuladas, máquinas reguladas e em boas condições 
operacionais de trabalho, visando com isso rendimento operacional da 
colhedora e conservação de solo. Também devemos planejar a sulcação, 
ou seja somente sulcar com espaçamento de 1,50 metros não resolve, é 
necessario embutir curvas com qualidade, preparo de solo efetivo e elimi-
nar os obstáculos como: pedras, tocos e barrancos,essas ações são 
básicas para se iniciar o planejamento da operação de colheita mecaniza-
da. Outro fator que foge muitas vezes do nosso controle é o período 
climático (períodos chuvosos, geadas e vendavais deitando os cana-
viais).

 Orientamos aos nossos associados o acompanhamento da colheita 
mecanizada que devem ser considerado de grande importância e jamais 
deixar de ser feita.

 Hoje temos um grande agravante que é a não evolução na qualidade 
da operação de colheita, atribuições negativas em três esferas veja na 
figura abaixo.

 Porém todas as esferas acima mencionada estão ligadas em uma 
única, que é a gestão / planejamento da operação, todas elas tem que 
estar na mesma sintonia, caso contrario ocorreram problemas serio no 
plantio e na colheita. Duas operações que finalizam e que são indispen-

Nº amostra

Média %

Mádia kg

Pedaço

Cana int

Tolete

Estilhaço

Toco

Perdas

176

5,96

4,64

*

2,06

1,25

0,86

0,47

Indice kg

Safra 2010/2011

Nº amostra

Média %

Mádia kg

Pedaço

Cana int

Tolete

Estilhaço

Toco

Perdas
Comparativo

Comparativo do Monitoramento da Colheita Mecanizada
Safra 2010/2011 x 2011/2012 (agosto)

* Safra 2010/2011 o item perda-pedaço não foi mensionado, foi considerado como cana inteira.

Metodologia conforme utilizada pelo CTC - Boletim Técnico nº 2

3,79

4,50

4,07

1,58

0,60

0,53

0,72

0,65

1,46

0,57

1,58

2,00

0,72

0,14

0,18

Indice kg

Safra 2011/2012

Gestão /
Planejamento
de Operação

Pessoas Máquinas Condições do Tempo

sáveis no pós plantio são: quebra lombo e monitoramento da infestação 
de ervas daninha.

 Segue abaixo a tabela de monitoramento de perdas da operação de 
colheita mecanizada considerando as safras 2010/2011 e 2011/2012 
(até agosto).

 Senhores Associados e Cooperados, a partir da próxima edição 
(novembro/dezembro), do nosso Canavieiro, estaremos com uma página 
para vocês anunciarem gratuitamente vendas de máquinas e implementos 
agrícolas usados. 
 Para anunciar vocês deverão enviar todos os dados do implemento ou 
máquina como: modelo, marca, ano, cidade, telefone e nome do contato. O 
prazo de entrega para anunciar nas seguintes edições são: nov/dez até no 

máximo dia 01/11/2011, jan/fev até no máximo dia 16/01/2012, mar/abr até 
16/03/2012, mai/jun até 16/05/2012, jul/ago até 16/07/2012, set/out até 
16/09/2012, nov/dez até 01/11/2012. Enviar por email nos seguintes 
e-mails: marketing@cana.com.br ou marketing2@cana.com.br, ou entrar 
em contato com Cássia Amgarten ou Eric Wood no departamento de Marke-
ting ou ligar para (19) 3401-2258 para maiores informações.

Anuncie no Canavieiro
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Evolução dos Valores Médios
do ATR nas Safras
ATR para o Estado de São Paulo (em R$)

Novembro

Outubro

Setembro

Agosto

Julho

Junho

Fechamento

Março

Fevereiro

Janeiro

Dezembro

Maio

Abril

Safra

0,3185

0,3102

0,2996

0,2913

0,2869

0,2828

0,3492

0,3492

0,3482

0,3380

0,3267

0,2884

0,2978

2009/2010

Novembro

Outubro

Setembro

Agosto

Julho

Junho

Fechamento

Março

Fevereiro

Janeiro

Dezembro

Maio

Abril

Safra

0,3677

0,3597

0,3524

0,3475

0,3477

0,3528

0,4022 

0,4022  

0,3912 

0,3842

0,3766

0,3696

0,3888

2010/2011

Novembro

Outubro

Setembro

Agosto

Julho

Junho

Fechamento

Março

Fevereiro

Janeiro

Dezembro

Maio

Abril

Safra

   

  

0,4951 

0,4942  

0,4959  

0,4952 

  

 

   

   

  

0,5148 

0,5736

2011/2012

Preços e Valores do ATR Mensal
Conforme a Circular CONSECANA Praticada na Safra 2011 / 2012

Valor ATR do Mês

Valor ATR Acumulado

Etanol Hidratado Exportação

Etanol Hidratado Indústrial

Etanol Hidratado Carburante

Etanol Anidro Exportação

Etanol Anidro Industrial

Etanol Anidro Carburante

Açúcar V H P Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Interno 

Preços Safra 2011/2012

Mês

 

 

971,08

1424,80

1387,50

1342,95

2253,70

2375,00

40,82

49,67 

66,38

Valor R$

0,5736

0,5736

0,3598

0,5279

0,5141

0,4768

0,8001

0,8432

0,4738

0,5743 

0,6180

Valor ATR

Abril

 

 

958,50

1234,22

1210,27

1248,97

1710,61

1871,72

40,34

48,95

62,84

Valor R$

0,5148

0,4583

0,3551

0,4573

0,4451

0,4434

0,6073

0,6645

0,4683

0,5659

0,5850

Valor ATR

Maio

 

 

970,08

1180,51

1176,04

1194,71

1538,22

1660,07

40,38

48,54

60,20

Valor R$

0,4952

0,4560

0,3594

0,4374

0,4357

0,4241

0,5461

0,5894

0,4688

0,5612

0,5605

Valor ATR

Junho

Valor ATR do Mês

Valor ATR Acumulado

Etanol Hidratado Exportação

Etanol Hidratado Indústrial

Etanol Hidratado Carburante

Etanol Anidro Exportação

Etanol Anidro Industrial

Etanol Anidro Carburante

Açúcar V H P Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Externo

Açúcar Branco Merc. Interno 

Preços Safra 2011/2012

Mês

 

 

1009,00

1187,57

1171,70

1211,32

1466,12

1529,10

40,68

48,65

62,99

Valor R$

0,4942

0,4880

0,3738

0,4400

0,4341

0,4300

0,5205

0,5429

0,4824

0,5625

0,5865

Valor ATR

Agosto

 

 

1039,18

1191,84

1177,41

1251,42

1455,88

1504,31

41,77

48,81

63,42

Valor R$

0,4951

0,4983

0,3850

0,4416

0,4362

0,4443

0,5169

0,5341

0,4849

0,5643

0,5904

Valor ATR

Setembro

 

 

987,55

1176,61

1167,23

1194,91

1479,76

1570,07

41,82

49,50

61,30

Valor R$

0,4959

0,4929

0,3659

0,4359

0,4325

0,4242

0,5253

0,5574

0,4854

0,5723

0,5707

Valor ATR

Julho

 Foi realizado em Piracicaba, a 7ª edição 

das Olimpíadas da terceira idade, contando com a 

participação de Saltinho, Rio das Pedras, 

Charqueada, São Pedro e Piracicaba. O evento 

iniciou dia 14 de setembro no Ginásio dos Espor-

tes, onde ocorreu um desfile das delegações e a 

eleição do Mister e Miss terceira idade.

 Saltinho trouxe a primeira medalha dessa 

7ª Olimpíadas atravez da senhora Terezinha Ester 

Calderan Mendes, esposa do cooperado Antônio 

Mendes, que cativou a todos com a sua beleza e 

simpatia sendo eleita pelo júri Miss terceira idade 

na categoria 02 (de 60 anos a 69 anos).

 7ª Olimpíadas
da 3ª idade
elege miss

terceira idade

 Os departamentos técnicos agronômico – 
DTA e o jurídico da Associação dos Fornecedo-
res de cana de Piracicaba – AFOCAPI, vêm por 
meio deste informativo comunicar aos fornece-
dores de cana e associados sobre a obrigatorie-
dade de efetuar junto ao DTA/AFOCAPI a progra-
mação da comunicação da queima da palha da 
cana de açúcar com pelo menos 96 horas de 

Queima
Controlada

antecedência do horário previsto para a queima.

 De 1 de julho a 30 de novembro fica 
PROIBIDA A QUEIMA da palha de cana de açúcar 
no período das 06:00 horas as 20:00 horas; o não 
cumprimento desta obrigações legais poderá 
acarretar em aplicação de penalidades pelos 
órgãos ambientais de até 174.200,00 além de 
ações judiciais.

 Portanto os senhores (as) devem procurar o 
nosso departamento Técnico  Agronômico – DTA, 
para as devidas providencias, lembrando que o 

horario de funcionamento para solicitação do 
pedido de queima de cana é das 07:30 as 17:00 
horas.

AVISO - Safra 2011 - % Área sem Queima

Lembramos que para o presente ano, é obriga-
tório colher na palha,sem uso de fogo, além da 
área de restrição, pelo menos mais 20% da área 
não mecanizável (área a ser colhida na safra 
menor de 150 ha). Já para as áreas acima de 
150 ha e declividade menor que 12% o percen-
tual é de 60% a ser colhido sem queima.
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